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Sobrevivendo a violências: a ludoterapia
de uma criança abrigada*
Denise Zanin**
Resumo
Enquanto brincava, um garoto de 8 anos necessitava não apenas de compreensão de seus medos, depositados dentro
de mim, por identificação projetiva, mas também de que eu pudesse “contê-los” por um tempo. Do paciente L per-
maneceu uma imagem em que ele brincava com uma varinha que encontrara na sala.  Ele  dizia que iria sentir saudades
da Casa Abrigo, onde morava. Pergunto o que tinha acontecido e por que voltara. Enfatizo que, embora cheio de ódio,
L  não precisou atuar e pôde conversar. Foi pouco mais de uma semana após o retorno que L compareceu ao aten-
dimento, após ser transferido de quarto de um abrigo para crianças menores, para outro, com crianças maiores, dizendo
que ele  “mandava e podia tudo”. Sua fantasia onipotente era de que ele era o único responsável pelo fracasso na
experiência de adoção. Na sessão seguinte  L vai até a sala de atendimento e diz que ainda lembrava de tudo que tinha
acontecido na sessão anterior e de que ele tinha dito que não ficaria mais comigo. Disse a ele que eu compreendia que
ele não quisesse ficar comigo ali, talvez porque eu representava a avó chata, que não deixava ele fazer nada e que
também fosse mandá-lo embora.
Descritores: provisão ambiental (Winnicott); psicoterapia psicanalítica; psicanálise da criança; abrigo.
Survival behind violence: play therapy with a sheltered child
Abstract
While he played, a boy of 8 years needed understanding for his fears, and had deposited it inside me not only by
projective identification but also by that I could “contain them” for a while. Of patient L, there was an image where
he played with one magical pole like the fairy godmother that he had found in the room.  He said would feel home-
sickness for the House Shelter, where he lived. He is asked for what was happening and why he came back. It was
emphasized that, even so full hatred, L could not act-out, but he could talk to the psychologist. The return was little
more than one week later, when L appeared to the session after to be transferred of room from an infant child shelter
to another one, to older children, saying that he gave order and could do everything. He felt the only responsible person
for his adoption failure, supporting by his phantasy of omnipotence. In the next session, L goes until the attendance
room and says that he still remembered of what had happened in previous session and of those things, he had talked
about, and he regrets he would not continue his session. Perhaps he was saying that he felt psychologist was a person
who had understood him and he want to be there with her, because she represented the bothered grandmother, who
prevent him to do nothing and will punish him forever, by finishing the psychological treatment.
Index-terms: environment provision (Winnicott); psychoanalytic psychotherapy; child psychoanalysis; shelter.
* Trabalho apresentado no VIII Simpósio da Associação de Psicoterapia Psicanalítica e comentado pela Profa. Dra. Ivonise Fernandes da Motta, docente do
CEPSI, Departamento de Psicologia Clínica, Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo.
** Psicóloga clínica; especialista em Psicoterapia Psicanalítica pelo CEPSI, USP.
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En survivant à des violences : la ludothérapie d’un enfant abrité
Résumé
Tandis que jouait L., un garçon de 8 ans., il avait besoin non seulement de compréhension de ses peurs, déposées en
moi, par identification projective, mais aussi de que je puisse  « les contenir » pour un temps. Il m’est resté une image
où il jouait avec une baguette qu’il a trouvé dans la salle.  L. disait qu’il allait sentir la nostalgie de la Maison Abri, où
il vivait. Je lui demande ce qui était arrivé et pourquoi il reviendrait. Je souligne que, bien que plein de haine, L. n’a
pas eu besoin d’agir et a pu parler. Ce fut un peu plus d’une semaine après son retour que L a comparu à la consul-
tation, après avoir été transféré de chambre pour un abri de petits enfants mineurs, pour une autre d’enfants plus grands,
en disant qu’il « ordonnait et pouvait tout ». Sa fantaisie omnipotente venait de qu’il était le seul responsable dans l’échec
de l’expérience d’adoption. Dans la session suivante L. va jusqu’à la salle de consultation et dit qu’il rappelait encore
de ce qui était arrivé dans la session précédente et qu’il avait dit que ne resterait plus avec moi. Je lui dit que je com-
prenais qu’il ne voulait rester ici avec moi, peut-être parce que représentais la grand-mère désagréable, qui ne le laissait
rien faire et qui aussi pourrait le renvoyer.
Mots-clés: provision environnementale ; psychothérapie psychanalytique ; psychanalyse d’enfant ; abri
Supervivencia de los niños abrigados por detrás de la violencia: terapia del
juego con un muchacho de 8 años
Resumen
Mientras que él jugó, un muchacho de 8 años necesitó entender para sus miedos, y lo había depositado dentro de mí
no sólo por la identificación descriptiva pero también por ése podría “contenerlos” durante algún tiempo. Del paciente
L permanezco con una imagen donde él jugó con un poste mágico como la madrina de hadas a que él había encontrado
en el cuarto. Él dijo sentiría la nostalgia para el abrigo de la casa, donde él vivió. Pregunto lo que sucedía y porqué él
se vuelve. Acentúo que, sin embargo, por completo no podría actuar hacia fuera el odio, mas que él podría hablar
conmigo. La vuelta era poco más de una semana más adelante, cuando L apareció a la sesión después que se transferiré
de sitio de un abrigo de niños pequeños, en que él daba orden y podría hacer todo, para otra de niños más viejos. Él
sentía la única persona responsable por el fracaso de la adopción, apoyando en su fantasía de omnipotencia. En la sesión
siguiente, L entra hasta el cuarto de la atención y dice que él todavía recordaba de qué había sucedido en la sesión
anterior y de las cosas sobre las cuales él había hablado, y él lo lamenta no me ver otra vez. Quizás él decía que yo era
una persona que le había entendido y que le gustaba estar allí conmigo, porque yo representaba la abuela irritante, que
lo condenaba a no hacer nada y lo castigaba para siempre, y que terminaba su tratamiento psicológico.
Descriptores: provisión ambiental (Winnicott); psicoterapia psicoanalítica; psicoanálisis del niño; abrigo.
Proponho-me a falar de violências, mas não com
ênfase na história de vida, sem dúvida explicitamente vio-
lenta, de Lucas (nome fictício). Quero pensar, também,
sobre aquelas que se fazem presentes, muitas vezes, de
forma camuflada e silenciosa. Tais violências pude perceber
- a cada dia - nas relações de Lucas no contexto da Casa
Abrigo em que vive (inclusive quando as relações concre-
tamente invadiam o setting), na relação transferencial e, prin-
cipalmente, dentro dele, abalando sua segurança interna.
Para tanto, escolhi focalizar duas situações vividas
recentemente com Lucas: sua partida do abrigo para morar
com a avó em outro estado do Brasil e seu retorno, cerca
de vinte dias depois. Pretendo, ao contar minha experiência
com Lucas nessas situações, tecer algumas reflexões sobre
diversas formas de violência que nelas aparecem.
Apresentando Lucas
“Meu coração quebra, ele tá quebrado.(...)Eu vou ligar
pra você e falar: ‘psicóloga, vem me ajudar a consertar
meu coração e colocar ele dentro de mim de novo’.”
(Fala de Lucas)
Lucas é um menino de oito anos de idade e mora
desde os dois em uma casa abrigo de Ribeirão Preto,
por ter sido vítima de violência física por parte da mãe
e do padrasto. Na ocasião de seu primeiro abrigamento,
tentou-se a reinserção de Lucas e seu irmão (três anos
mais velho) na casa materna, mas devido a novos abusos
de violência, eles retornaram ao abrigo, passando a viver
lá desde então.
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Atendo Lucas em ludoterapia de orientação psicana-
lítica há quatro anos, sempre com freqüência de três ses-
sões semanais. Os atendimentos ocorrem na própria casa
abrigo, o que nos deixa sujeitos às vicissitudes da mesma,
como falta de sala adequada para sessões de psicoterapia,
ocasionalmente intrusões nas sessões ou, até mesmo,
impossibilidade de atendimento. Dessa forma, o atendi-
mento psicanalítico nesses contextos está sujeito a condi-
ções pouco adequadas, ou seja, à ser violentado, especi-
almente no que tange ao setting terapêutico. Assim,
torna-se fundamental a introjeção do setting pelo psico-
terapeuta como um estado mental de trabalho.
A partida: lançamento brusco à escuridão
Chego para o atendimento de Lucas pontualmente e
o vejo ansioso, na área da frente do abrigo, à minha espera.
A sala de atendimento está ocupada, devido a uma reunião
“que já está terminando”, explicam-me. Digo a Lucas que
temos que esperar um pouco. A informação objetiva, é
claro, nada adianta no que diz respeito à sua angustia. Ele
fica “rodiando” a porta da sala de atendimento. Sinto-me
impotente naquela situação em que nos encontramos.
Ali mesmo, fora da sala de atendimento, Lucas diz-
me algo sobre ter visto a avó em uma rua próxima do
abrigo e sobre ela tê-lo visitado.1 Tem na mão um carro
de bombeiro; vai e volta com o brinquedo. Então pára
bem longe de mim2 e  grita: “Você ligava pra mim, pedin-
do ajuda. E aí eu ia onde você tava, te ajudar. Tinha acon-
tecido um acidente. ..Com dois carrinhos.”
Neste momento, as pessoas que ocupavam a sala
saem. Entro com Lucas e digo que percebia o quanto
tinha sido difícil pra ele ficar longe, me esperar e ainda
esperar pelo nosso espaço! Eu achava, continuo a falar-
lhe, que ele precisava muito começar a nossa sessão logo.
Lucas comunicava-me de um acidente, um desastre
dentro dele, e que acometia duas pessoas. Na sala, proce-
dia criando comigo a mesma cena de outrora: ia para
longe de mim, os carrinhos acidentavam-se, e – do outro
lado da sala - pedia que eu ligasse pra ele e o chamasse
para ajudar-me com seu carro de bombeiro. Ainda bem
que eu podia pedir ajuda, ia dizendo a Lucas durante a
brincadeira; nós conseguíamos nos comunicar, lembrar
um do outro num momento muito difícil e assustador,
em que estávamos longe.
Enquanto brincava, tinha a clareza de que Lucas
precisava não apenas que eu compreendesse seus medos
que ele colocava dentro de mim, por identificação pro-
jetiva, mas também que eu pudesse “assumi-los” por um
tempo. Ao transformá-los em algo mais tolerável e com-
preensível a Lucas, eu poderia ir devolvendo-lhe de uma
maneira aproveitável por ele (rêverie).
Em seguida, em nossa brincadeira, as luzes se apa-
gavam, ficava tudo escuro: desconhecido, assustador.
Depois, Lucas fazia de conta que consertava a luz. Ele ia
se deslocando no escuro, chegava até mim e ensinava-me
o que fazer quando a luz se apagasse3. Lucas parecia sen-
tir-se mais seguro ao ver, na brincadeira, suas angustias
comigo. Assim, ele lidava com situções difíceis e o fazia
de um lugar protegido, em que ele era potente. Ocorreu-
me que, dessa maneira e ludicamente, ele podia estar trei-
nando sua capacidade de lidar com seus medos para usá-
la quando estivesse longe de mim.4
Eis que bate na porta a coordenadora do abrigo.
Pede-me desculpas e licença, enquanto vai entrando, mas
precisa “pegar um documento na sala com urgência “.
Quando está saindo da sala diz: “Lucas, você contou a
novidade pra tia?” Lucas responde:”Que novidade?”
Então a coordenadora diz: “A tia (referindo-se a mim) tá
com sede.” Vai puxando-me para fora da sala, dizendo
que precisa dizer-me algo rapidamente. Sem conseguir
esboçar qualquer reação, sou abruptamente levada pra
fora da sala, na ausência de compreensão. A coordenado-
ra apenas diz a Lucas que eu precisava “beber água.”!
Diz-me, então que Lucas iria deixar o abrigo a qual-
quer momento, para ir morar com a avó (que ele não via
desde os dois anos de idade) em Goiás. Pede-me, ainda
que trabalhe com ele tal situação, pois a partida seria no
máximo até o final daquela semana.5
Ao retornar a sala Lucas pergunta-me: “Você foi
mesmo beber água?”. Respondo que não e que ele sabia
1 Era comum, no primeiro ano dos atendimentos, Lucas dizer que havia estado
com a mãe dele num sentido fantasioso, que eu compreendia como uma ne-
gação da separação, da ausência da mãe, ou seja, da dolorosa realidade.
2 A área da frente do abrigo é bastante comprida. Estou sentada no degrau
na extremidade que se aproxima da casa, e Lucas vai com o carro de brin-
quedo até o portão, a outra extremidade, próximo à rua. Estamos apenas
nós dois ali na frente.
3 O carro de bombeiro acendia algumas luzes, iluminando nosso caminho.
Por vezes Lucas dava o carro de bombeiros para que eu conduzisse; outras
vezes eu, sozinha e longe dele na escuridão, tinha que ligar pra ele vir até
mim com o carro que iluminava.
4 Estava exercitando sua função cuidadora, recuperando seus bons objetos (as
função protetoras dos pais) e cuidando do meninho assustado que havia nele.
5 Digo-lhe que precisava conversar com ela sobre este fato, mas não durante
a sessão de Lucas.Descubro, em conversa posterior com a equipe do abri-
go, que ninguém sabia o que tinha sido conversado com Lucas à respeito
de sua partida e que tinh-lhe dito isso. Ou ainda: alguém tinha dito? O que
Lucas falou-me, naquele dia, era que o irmão havia dito a ele que eles iam
embora com a avó.
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disso. Prossigo dizendo que a coordenadora tinha me
contado que ele iria morar com a avó.6  Não continuarei
com o relato da sessão pois excede os propósitos do
presente trabalho. Além disso, considero importante fazer
uma pausa na narração da história para algumas reflexões.
Lucas tinha recebido uma notícia que, pela intensi-
dade das emoções que evocava em si, já podia ser violen-
ta7. A maneira com que a notícia foi dada8 pela equipe,
também era desrespeitosa e, ao meu ver, violenta. Por
isso Lucas já tinha começado a sessão lá fora; estava
angustiado, precisava de mim urgentemente.
Ademais, algumas situações sui generis que vivemos
juntos naquele dia (as invasões antes de entrarmos na sala
e durante a sessão), curiosamente, nos comunicava muito.
O sentimento que eu tive era de terem tirado o nosso
lugar de repente: incompreensão e impotência. Não ape-
nas brinquei com Lucas assumindo um personagem que
ele pedia-me para dar vida; eu de fato havia experimenta-
do emocionalmente sentimentos que Lucas também pa-
recia experimentar.9
A casa, as pessoas eram tiradas de Lucas de forma
abrupta, sem explicação, sem compreensão. Não havia
nada a fazer. Acresce a isso a dificuldade da equipe do
abrigo de realmente conversar com as crianças sobre as
situações10. Era forte em Lucas um sentimento de ser
enganado. Tenho compreensão da dificuldade de confian-
ça a partir de fatores internos, e é com a mente de Lucas
que está ao meu alcance trabalhar. Mas esse mundo exter-
no pouco saudável impunha-se com veemência. E era
evidente que as crianças, naquele lugar, passavam fome de
clareza, segurança e verdade.
Vou contar mais alguns trechos de sessões subse-
qüentes, tais como eles ficaram em minha memória. Lem-
bro-me de Lucas lançando dois carrinhos com uma mola.
Ele sentia-se lançado bruscamente pra longe, não sabia o
que aconteceria com ele, comigo. Lucas tinha raiva de
mim pela nossa separação, pois embora fosse ele quem
estivesse partindo, em sua mente, eu o estava abandonan-
do. Lucas deparava-se, à força, com a realidade de que eu
e ele éramos duas pessoas separadas11. Sua violência inter-
na abalava sua tranqüilidade e ameaçava seus bons obje-
tos. Ele lançava meu carrinho pra longe, o carrinho se
partia: ele me arrebentava e me consertava.
Outra imagem que ficou em minha mente: Lucas com
uma varinha que encontrara na sala. Diz-me que é pra
“bater nas crianças”. Parece ser invadido por uma emoção
muito intensa. Assusta-se, pega a varinha e a transforma
num instrumento que aponta para letrinhas de exame de
vista. Como enxergar a situação que o esperava? Penso que
ele tinha dúvidas, medos, estava confuso. Não sabia que
avó/mãe encontraria: uma que cuidaria dele, o enxergaria,
ou uma que o desrespeitaria, bateria nele?
Lucas e eu brincando de ligarmos um para o outro:
dizia-me que sabia decor o número da instituição em que
eu o atendia; contou-me que uma criança do abrigo tinh foi
embora da instituição (adotada) mas que Lucas dera cartões
telefônicos pra ela levar com ela e poder se comunicar.
Os dias iam passando e nada de Lucas ir embora.
Quando ia? Ninguém sabia. O que estava acontecendo?
Lucas não entendia. Chega a hora da partida12. Lucas diz
que sentiria saudades. Digo-lhe de quantos momentos
tínhamos vividos juntos, quanto ele tinha crescido e que
isso podia dentro dele e de mim, guardado. Lucas diz :
“Eu gosto muito de você; eu te amo muito!(...)Eu não
vou te ver mais...”
O reencontro: “você veio!”
Toca meu telefone. É da Casa Abrigo em que Lucas
morava. “Denise, o Lucas e seu irmão estão retornando
hoje para o abrigo.” Pergunto o que havia acontecido
para que retornassem. A explicação é que as crianças
haviam desobedecido (e não é óbvio?)! E que tinha havi-
do um episódio13 com uma coca-cola.
Quando Lucas vê-me, sorri e diz: “Você veio!” Pos-
teriormente, diz-me: “Minha avó14 é muito chata.” Quando
pergunto a ele o que aconteceu, conta: “A gente desobede-
ceu. Minha vó foi tomar banho e falou: ‘não mexe em
nada.’ Aí meu irmão foi comprar uma coca-cola de dois
litros. Aí minha vó saiu do banho e mandou a gente ir
dormir na rua. Mas aí a gente chamou o vizinho: ‘homi’! E
ele levou a gente pra dormir num lugar como aqui.”
6 Lembro-me, neste momento, que a primeira fala de Lucas, quando nos en-
contramos (fora da sala de atendimento) naquele dia, tinha sido sobre a avó
e que eu, sentindo-me desconfortável com a situação de estar sem lugar,
não investigara o que essa fala de Lucas estava querendo dizer-me.
7 Lucas queria muito deixar o abrigo, ter um lar, uma família, mas, ao mesmo
tempo, tinha muito medo.
8 Embora eu não saiba ao certo como a notícia foi dada a Lucas, pois cada
um disse-me uma coisa, era visível a dificuldade da equipe do abrigo de
conversar com as crianças. A própria confusão, obscuridade  entre os mem-
bros da equipe (quem disse, alguém disse?) já é mui to significativa.
9 E tive que lidar com eles dentro de mim.
10 Situações, obviamente e  com freqüência, nada fáceis.
11 Ele não tinha controle sobre os objetos, não os possuía.
12 Mais de um mês depois de terem nos dito que Lucas poderia partir no dia
seguinte!
13 Não sabiam explicar-me que “episódio” fora esse.
14 Por vezes confunde na fala “avó” com “mãe”, pois as duas estavam de fato
misturadas dentro dele e, ademais, era essa a função em questão: a materna.
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Lucas conseguiu contar-me de sua raiva (quando
digo da raiva que ele sentia, ele diz: “muita, muita rai-
va!”), conversar comigo sobre sua decepção, sua dor. O
desdobramento da sessão, embora interessante, não
caberá aqui. Apenas gostaria de enfatizar que, embora
cheio de ódio, Lucas não precisou atuar: pôde conver-
sar. Foi possível, ainda, recuperar-me internamente. Tem
um momento, durante essa nossa primeira sessão após
sua volta, em que Lucas chega perto de mim e diz:
“Ainda bem que tem você aqui.”
Vou passar para um último episódio, que considerei
bastante significativo. Foi pouco mais de uma semana
após o retorno de Lucas. Ele chegou para o atendimento,
após ser transferido de quarto do abrigo (de um de crian-
ças menores, para um de maiores), dizendo que ele
“mandava e podia tudo”. Disse a Lucas que ele tava pre-
cisando ser muito poderoso, porque tava sentindo-se
pequeno e desprotegido em meio aos meninos maiores;
isso o assustava.
Lucas parece acalmar-se com esta minha fala, mas
ao aproximar-se o final-da-sessão, Lucas começa a mexer
nas coisas da sala, pegar objetos, esbarrar derrubando-os,
pedir-me para deixá-lo fazer coisas que extrapolavam o
setting. Pensei que esse comportamento, além de ter rela-
ção com o final da sessão iminente, relacionava-se à ex-
periência vivida na adoção com a avó.
A fantasia onipotente de  Lucas era de que ele era o
único responsável pelo fracasso na experiência de ado-
ção15. Além disso, penso, Lucas testava meu amor.16 Na
sessão seguinte Lucas vai até a sala de atendimento e diz
que ainda lembrava de tudo que tinha acontecido na ses-
são anterior e de que ele tinha dito que não ficaria mais
comigo17. Disse a Lucas que eu percebia que ele tinha
ficado me esperando, não via a hora que eu chegasse pra
ele poder me mostrar o quanto ele tava chatedo.
Disse ainda que eu compreendia que ele não queria
ficar comigo ali, porque eu tinha virado a vó chata, que
não deixava ele fazer nada e que ele esperava que ia
mandá-lo embora. Percebi que houve momentos em que
Lucas esteve confuso e que, na transferência, eu havia me
tornado aquela avó que o rejeitava violentamente. Tínha-
mos vivido uma situação em que ele estava testando se eu
podia colocar limites, ser firme, ajudá-lo a conter-se, sem
mandá-lo embora e sem brigar com ele.
Após dizer a Lucas sobre tudo isso e manter minha
postura firme, de que eu não deixaria ele fazer tudo o
que quisesse, que eu era outra pessoa (ele não tinha con-
trole sobre mim) e de que era saber-se amado e aceito
que ele queria (e não mexer em tudo e pegar objetos),
Lucas diz: “Eu também gosto de você, mas você não
deixa eu fazer tudo o que eu quero.” É interessante
notar que, apesar de contrariado, Lucas interpretou
minha atitude com ele como amorosa.18
Considerações finais
Existe a violência relacionada a traumas, em que,
conforme diz Freud (1926), o ego, ao se encontrar exposto
a um montante de energia psíquica demasiadamente intensa
em comparação as suas possibilidades de processá-la na-
quele momento, sofre um impacto desconcertante.19 Pode-
mos focalizar ainda a violência interna, advinda da pulsão
de morte, que estraga os bons objetos, conforme diz Klein
(1955/1991; 1957/1991), dificultando a introjeção firme de
um objeto bom que funcionaria como ponto focal no
ego.20 Existe o desamparo proveniente da falha da função
alfa da mãe, quando a criança não encontra um continente
materno para ajudá-la lidar com suas angústias inomináveis
(Bion,1967/1988). Essas são algumas teorias.
Vemos também relações em que o cuidador não
pode estar presente, não de corpo, mas com condutas em
que exista percepção do outro, coerência e verdade. Por
fim, penso que essas violências que procurei tocar acima,
não são uma exclusividade da sociedade contemporânea,
nem de uma casa abrigo, embora nela talvez seja drama-
ticamente mais visível.
Sobreviver a violências acontece a cada dia. É a in-
cessante luta entre Eros e Tânatos. Lucas me perdia den-
tro de si, danificava seus recursos internos e recuperava-
me, apropriava-se de suas capacidades, a cada momento.
Acredito que Lucas e eu sobrevivemos a violências, pois
eu respeito a  força da pulsão de morte, mas também sei
15 Embora tivéssemos conversado sobre como era triste perceber que alguns
adultos, como a mãe dele e a avó, tinham também suas dificuldades para
cuidar de crianças, a fantasia de Lucas era de que os abandonos e rejeições
sofridas por ele eram por culpa dele.
16 E o que era verdadeiramente o amor? Deixar Lucas fazer o que ele quisesse
17 Houve um momento, mais pro início da sessão, em que Lucas ficou bravo
comigo por não deixá-lo mexer em coisas da sala que não podia e diz-me
que na sessão seguinte ele não ficaria comigo. Notem: ele não vai embora
naquela sessão, ele quer ficar comigo ali, mas quando eu voltar, ameaça, ele
vai abandonar-me.
18 Afinal, deixar uma criança fazer tudo o que ela quer, deixar Lucas a mercê
de seus impulsos agressivos, omitir-me em situações em que Lucas podia
quebrar algo da sala e, assim, assustar-se diante de sua destrutividade, seria
uma atitude violenta. É necessário que exista um outro que dê  referências,
parâmetros com clareza, para que tais referências possam ser, então
introjetadas, passando a ser internas.
19 Tal energia seria provenientes de fora do sujeito ou de dentro dele.
20 Fortalecendo o ego e possibilitando à pessoa experienciar bons sentimentos.
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que existe muito além dela no que foi vivido por mim e
Lucas juntos, em nossos encontros.
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